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I d é d a i g n e u x d u v a i n c u e t p r o m p t s à r i c a n e r nîâii nteaskj 

FRÈRE TURQUET 
O n a p a r l é d e l u i c e s t e m p s p a s s é s , c o m m e 

o n s ' e n t r e t i e n t d ' u n e c h o s e c u r i e u s e , i n a t 
t e n d u e , p a s b a n a l e . Q u e l q u ' u n l ' a v a i t r e n 
c o n t r é d a n s u n p a r l o i r d e c o u v e n t , u n ITAV,-

t i n , d i s t r i b u a n t d e s v ê t e m e n t s à d e s p a u v r e s , 
e t c e l a s o u s l e c o s t u m e d e b u r e d e s F r a n c i s 
c a i n s . 

I l n ' e s t q u e f r è r e t e r t i a i r e , c a r i l rys t m a 
r i é , a i m e s o n f o y e r e t n e s o n g e p r i s , q u e j e 
s a c h e , à e n t r e r t o u t e n t i e r d a n s k ;es o r d r e s . 
I l n ' a v o u l u q u ' e x e r c e r d ' a u s s . i p r è s q u e 
p o s s i b l e l ' a p o s t o l a t q u i l e h a n t a i t . 

D e s a p a r t , c e t t e r é s o l u t i o n n e m ' a p o i n t 
s u r p r i s . J e l ' a i c o n n u b e a u c o u p , d a n s u n 
p a s s é m e i l l e u r . C e t u t u n h o m m e , c r c v v e z - l e , 
u n v i r i l d e c r â n e a l l u r e e t u n c r o y a n t d e s 
c h o s e s , d e c e l l e s a u x q u e l l e s p e u t t o u c h e r 
u n e à m e h o n n ê t e q u i a i m e l e b i e n e t a d m i r e 
l e b e a u . 

M a g i s t r a t a u d é b u t d e s a v i e , i l e u t l a 
p i t i é c o m b a t i v e e t g é n é r e u s e d e s r é f o r m a 
t e u r s . L e s c o n f é r e n c e s q u ' i l f a i s a i t à d e s 
p r i s o n n i e r s r e s s e m b l a i e n t s i n g u l i è r e m e n t à 
u n e m i s s i o n e c c l é s i a s t i q u e » I l y v o y a i t u n e 
o e u v r e d e r e l è v e m e n t q u e c e r t a i n s q u a l i f i a i e n t 
d e d u p e r i e , q u e d ' a u t r e s n e j u s t i f i a i e n t q u e 
p a r l a n a ï v e t é d e c e l u i q u i l ' a v a i t e n t r e p r i s e . 
L e p r o c u r e u r T u r q u e t a v a i t l a f o i r o b u s t e e t 
s a i n e q u e n e d é s e m p a r e n t p a s l e s c r i t i q u e s . 

L a g u e r r e l u i f o u r n i t l ' o c c a s i o n d e m a n i f e s 
t e r c e t t e m ê m e f o i s u r u n a u t r e t e r r a i n . I l 
y p a r u t l e p u r s o l d a t d e s t r a d i t i o n s h é r o l - [ r'7,î42, soit 9,9 p. 100 votants 

q u e s , u n v o l o n t a i r e e n t h o u s i a s t e e t a r d e n t . 

D e u x b l e s s u r e s , u n e c i t a t i o n à l ' o r d r e d u 
j o u r , l a c r o i x d ' h o n n e u r f u r e n t l e b i l a n t l u 

s e r g e n t - m a j o r T u r q u e t . 

N o t e z q u ' à c e t t e é p o q u e i l é t a i t d é j à m a r i é 
« t p è r e d e d e u x e n f a n t s . 

L a p o l i t i q u e l e s a i s i t . I l a v a i t o t e u u d e s 
f r o n d e u r s d e l a fin d e l ' e m p i r e e t l e d é p a r 
t e m e n t d e l ' A i s n e l e c o m p t a i t d é j à p a r m i 
l e s v i r t u o s e s d e l a R é p u b l i q u e , d e c e l l e q u e 
M. J u l e s S i m o n d e v a i t , q u e l q u e s a n n é e s p l u s 
t a r d , q u a l i f i e r d ' a i m a b l e à M o n t p e l l i e r . 

I l v i n t à T A s s e m b l é o n a t i o n a l e a v e c u n 

.asleur, Brouardel, Aimé (iuard, Berner, tant d'aii-
empôcher les effets des décisions de l'Administration 

messieurs les ingénieurs des ponts et chaussées. s r - " sont 

s a l u é l e s j o u r s h e u r e u x 

D e t o u t e s l e s d o u l e u r s , c e l l e - c i e s t l a p l u s 
g r a n d e . E l l e e s t d e c e l l e s q u i é c l a i r e n t l e 
m i e u x l e g o u f f r e d e s â m e s e t q u e r i e n n e 
s o u l a g e . T e l ' q u i l ' e n d u r e n ' e n p e u t r i e n d i r e . 
P e u t - ê t r e e s t - c e l à q u ' i l f a u t c h e r c h e r l e s e 
c r e t d e l a s a g e s s e q u ' e l l e i n s p i r e l o r s q u ' e l l e 
n e f a i t p a s m o u r i r . J e s u p p o s e q u e F r è r e 
T u r q u e t e s t n é d ' e l l e . 

L e p a r t i s a n s ' e s t r é v e i l l é u n j o u r c h e z 
l ' a n c i e n p r o c u r e u r , d a n s l e c œ u r d u s o l d a t 
d e 7 0 e t d a n s l ' e s p r i t d e l ' h o m m e p u b l i c 
d i s c r é d i t é . 

D e s s e n s a t i o n s d ' a n t a n s e s o n t r a n i m é e s 
a u s p e c t a c l e d e s i n c e s s a n t e s m i s è r e s q u e l e 
c o m b a t t a n t d e j a d i s n ' a v a i t f a i t q u ' e n t r e v o i r 
e t q u e l e p h i l o s o p h e c h r é t i e n d ' a u j o u r d ' h u i 
a t o u c h é e s d u d o i g t . C ' e s t e n c o r e u n e f a ç o n 
d ' e n t r e r d a n s l a m ê l é e q u e d ' a l l e r à e l l e e t 
d ' y f r o t t e r s a m i s è r e m o r a l e . 

C ' e s t , e n t o u t c a s , u n g e n r e d e c o m p e n s a t i o n 
q u e n e s o u p ç o n n e n t p o i n t l e s s o t s . 

L . S E V I N - D E S P L A C E S . 
(Reproduction interdite) 

UNE CURIEUSE STATISTIQUE 
L e Malin publ ie l a s t a t i s t i q u e s u i v a n t e de s 

é l e o t i o n s m u n i c i p a l e s a P a r i s : 
l'opulation : ï.5H,9."So habitants, 
(•.lecteurs : 303.1Î8, soit 20 piur tOO habitants. 
Votants : 373,369, soit 74 0|0 des électeurs. 
MMtentions : 131,759, soit 26 npo des électeurs. 
Voix attribuées aux candidats 

Républicains modérés, 59,975, soit 15,5 p. loo votant» 
Républicains radicaux : 108,53», soit 28 p. 100 vo

lants. 
Total dos républicains : 166,433, soit 44,u p. 100 vo

tants. 
Socialistes, collectivistes, parti ouvrier, etc. 

soit 38,9, p. 100 votants. 
144,792, 

Zola, exécuté 
Le Grand Journal a décidément la spécialité de mal

mener le père des Hougou Macquard. Il le fait encore ce 
matin, à l'occasion de la prochaine apparition de Rome. 
Après avoir résumé en quelques lignes le volume, l'ap-
préciatiou est portée. 

» Et le style ? C'est toujours la même escroquerie, la même 
anseuce frauduleuse de style, toute en procédés, en répe'itions, 
qui se chevauchent, puis qui s'espacent et qui se font désirer, 

d o l m a n m i l i t a i r e , r é m i n i s c e n c e d e c e t t e v i e i £ ' s > W ^ ^ ^ 
î i t ê . Al i I 

.. faut nne 
obscénité pour dépasser le centième mille, et M. Zola a inveutè 
(inventé?! cette possession dans la mort cet effort de Dario 
mourant vers Benedetta alTolée, et cet élan de Benedetta vers 
Dario.' Ah ! des lys et l'admiration navrée d'un cardinal de
vant cet outrage aux mœurs in extremis : il y a l'Académie ! 
Mais, tout ds même, va n'est pas propre et ça tient de la place. 

r< ht «urne, c'est tout ça et ce n est que cela. Ce n'est ni un 
roman, ni un livre a clé, ni nne thèse, ni un livre d'art, ni 
nne épopée, ni une élégie et ça veut faire semblant d'être à la 
'ois tout cela. Ce n'est ni la Rome de Jules II, ni la Rome de 

la Rome de Rien/.i, ni la Home de Humbert et ça Mazzi 

veut être à la fois toutes ces Homes et la seule Rome ! Et c'est 
e sans conclusion, qui laisse les lecteurs assommés. 

« Eh bien quoi I » Et je 

<le P*?"?™ ^U'i] ? v a i t tant aimée- où n "'^^l^^^^^t^UffT, 
a v a i t f a i l l i t r o u v e r l a m o r t . 

P a r t i s a n , i l l ' a t o u j o u r s é t é . à s a m a n i è r e . 
I l l ' e s t e n c o r e ! 

I l l e f u t q u a n d o n l e n j i t à l a t è t e d e s 
B e a u x - A r t s . L e s g r a n d s e n f a n t s q u e s o n t l e s 
a r t i s t e s b l a g u è r e n t c e r é n o v a t e u r e n c o c a r 
d e . 11 l e u r fit p o u r t a n t p l u s d e b i e n q u e 
d ' a u t r e s d o n t l ' h a b i l e t é c o n s i s t e s u r t o u t à 
n o p a s s ' o c c u p e r d ' a r t . 

I l l e f u t q u a n d s u r v i n t l e g é n é r a l B o u l a n 
g e r , e t c e , p a r u n e s o r t e d e c o q u e t t e r i e r e 
c o n n a i s s a n t e e n v e r s s o i . L e s o l d a t e s t p e u t -
ê t r e c e q u i a l e p l u s s u r v é c u e n l u i . N e p o u 
v a n t s u i v r e d e s t a m b o u r s , i l a s u i v i l e p r e 
m i e r g é n é r a l q u i s ' e s t p o r t é d e v a n t l u i . E n 
t o u t c a s , c e f u t u n l o y a l c o m p a g n o n ; e t p o u r 
s i t e r r i b l e e t s i p r é m a t u r é e q u e f u t s a d é s i l 
l u s i o n , i l e u t l e c o u r a g e d e n e p a s l â c h e r 
p i e d , i m i t a n t l e s b o n s c a p i t a i n e s d o n t l e s 
i é q u i p a g e s e s s a i e n t d e s e s a u v e r . 

L a p o l i t i q u e l ' a b a n d o n n a . I l e u t d e v a n t 
l ' i n g r a t e u n e a t t i t u d e p l e i n e d e d i g n i t é . S a n s 
r e g r e t s a p p a r e n t s , s a n s a m e r t u m e a u x l è v r e s , 
i l r e n t r a d a n s l ' o b s c u r i t é , s e d i m i n u a n t v i s -
à - v i s d e l u i - m ê m e p o u r j u s t i f i e r s a r e t r a i t e 

un I 
mais uni ne les empêché pas de dire 
suis sur que M. Zola croit avoir conclu . 

» Hélas ! hélas! M. Zola n'a pas voulu dominer son suiet: M. 
Zola a voulu plaire à son public. M. Zola a chanté St-Pierre de 
Rame et a injurié les jésuites; M. Zola a voulu flatteries admi
rateurs de Stendhal: il a même, pour ceux qui aiment Ohnet, 
fait promener le couple royal parmi un bal de liançailles ! II. 
Zola a voulu faire sa cour aux « ventres alfa mes » de VUEwm-c 
(oh ! les Botticelli I), et il avoulu faire sa cour à l'éternel Amil-
caie Cipriani. Il a cru augmenter sa clientèle, étendre sa gloi
re. Hélas ! hélas ! Il a réussi seulement a faire le livre le 
moins un, le moins « fait » qui soit. Il faut dire le mot : c'ett 
an ehnjuè. 

» M. loin n'y a mis que ses défauts, ses défauts les plut 
gros. » 

Voila qui s'appelle une exécution en règle .' 

LE TOUT A LÉGOUT 
On sait que le Conseil d'Etat vient'; de rendre un arrêt 

en vertu duquel l'application forcée par les villes du 
tout à l'égoût est contraire aux lois et règlements régis
sant la propriété. Le l'etit Journal commente cette d é 
cision dans un article dont voici l'extrait principal ; 

« L'une des grandes infamies de ce siècle, je l'ai dit bien 

s e d é r o b a n t d e v a n t c e u x q u i l u i c o n s e i l l a i e n t ?w\&i£iï"i\PFH™\iUV'™™*tim*P"is " e c e q u o n 

d e r e p a r a î t r e . I . » par ce système anti-hygiénique, ont est arrivé a noyer les 
r, \ . , ' dessous de Pans de matières qui portent la Duantenr et | . I , i * » l " r l w » • , a uispariuuu ue i» caisse uu o i e ue 
c e r t e s , c e s d e r n i e r s n e l u r e n t p a s n o m - • maladie partout on elles s'accumulent assez de temps pour en- - de ligne, remontant a nne dizaine d'années, il y a eu 
e u x A u t o u r d u D a r ï p m f i n i a i r p prTVvnHré l e s t r e r «n fermentation, — c'est-à-dire après quelques heures. deux vols pareils à celm Ci & l'Ecole militaire. 

» «n se rappelle la campagne menée partout les hygiénistes Le dernier fut commis au détriment d'un adjudant-

Le conseil municipal, la Chambre, Te Sénat ont voté,approuve 
cette application. Deux cents millions sont déjà dépenses pour 
créer les usines élévatoires, les champs d'irrigation: deux cents 
millions seront encore dépensés d'ici trois ans, soit au l~'-
quatre cents millions. Joli denier ! 

» De plus, chaque propriétaire parisien était depuis quelque 
temps tenu de faire les dépenses nécessaires dans sou immeu
ble, l'élection des cabinets, installation des eau»,branchements 
Coût : de six à quiuze francs par.immeuble. 

» Or, voilà que tous ces millions dépensés par la ville de Pa
ris vont l'être, le sont en pure perte. Le Conseil d'Etat a recon
nu que l'application forcée du tout à l'ègout est contraire aux 
lois et règlements qui régissent la ,iroprièté. Chaque proprié
taire a désormais la faculté de prendre ou de ne pas prendre 
le tout à l'ègout chez lui. 

» Alors à quoi vont servir les champs d'irrigation créés â 
grands frais, les belles usines élévatoires de Clichy et d'Argen-
teuil, les fameux terrains d'Acheres.' 

» Hue question plus grave se pose et il sera cu.ieux de la 
voir soumise aux nouveaux conseillers municipaux : pour 
payer les revenus de l'emprunt dit d'assainissement, qui est 
de l'.u millions et qui va s'augmenter d'autant, on avait table 
sur les revenus que devaient produire les tuyaux de chutes. 
On disait aux contribuables : 

» — C'est une bonne opération que nous faisons là ; chaque 
propriétaire est forcé de prendre le tout à l'ègout, les revenus 
de ce chef dépasseront las dépenses. 

» Pins rien de tout cela ! Il faudra que la Ville paie les inté
rêts de l'emprunt, en plus d'une armée d'ingénieurs, de con
ducteurs, de mécaniciens et d'employés nommés déjà pour les 
irrigations ; et on n'aura rien à irriguer I 

» Tout de même, on prendra les eaux des égouls telles quelles 
pour les répandre sur les champs de Gennevilliers et d'Acheres. 
On utilisera ce qu'on a si chèrement acheté. Quant à la part 
si productive qui devait soulager un peu ce pauvre budget, 
néant ' 

n Les ponts et chaussées nous ont habitués a une aimable 
désinvolture; mais jamais elle n'était allée aussi loin. 

» Ainsi, malgré une opposition basée sur l'observation médi
cale, on applique le tout à l'ègout. On dépense des millions. 
On en fait dépenser a tous les propriétaires de Paris. Et un 
beau |our, on s'aperçoit qu'il y a erreur. La ville n'a aucun 
droit. Tout ce qu'elle a fait n'est qu'arbitraire. Il faut trouver 
autre chose. Erreur n'est pas compte. 

» Donc deux cents millions ont été dépensés pour les irriga
tions; deux cents millions seront encore dépensés d'ici trois 
aus; beaucoup d'autres millions ont été jetés dans les fosses 
par les propriétaires sons le coup de contraintes et de procès ; 
tout cela sans réflexion, sans mesure, sans droit. Car tout est 
là : sans droit lu 

VOL DE LA CAISSB DTIV RÉGIMENT 
Paris, 6 mai. 

L'enquête ouverte par l'autorité militaire et le service 
de la Sûreté relativement au vol commis à la caserne de 
Babylone n'a amené aucune découverte importante, mais 
a confirmé des points de détail intéressants. 

Lu instant ponrtant.on pensa tenir une piste sérieuse; 
mais les agents ont du l'abandonner. 

Nous avons parlé de trois soldais arrêtés au lendemain 
de la découverte du vol .Tons trois avaient,à des heures 
différentes il est vrai, quitté la chambrée dans le courant 
de la nuit ; ce Oit avait para d'autant plus anormal au 
capitaine enquêteur que les soldats avaient tous trois 
gardé le silence sur ce point lors de l'interrogatoire subi 
dans les diverses chambrées. 

Un renseignement recueilli par les agents de la sûreté 
aggrava encore la situation de l'an des prisonniers, 
entre les mains duquel un billet de banque avait été vu 
par des camarades, dans la matinée de dimanche. 

Interrogé sur la provenance de cet argent, le soldat 
raconta qu'il avait déposé, il y a six mois environ, dans 
un établissement de crédit, une son n rie i "O-i >••. go ' i l 
touchait par fractions mensuel les . Ces allégations étant 
exactes, la piste dut être abandonnée. 

Des investigations ont été pratiquées hier dans les ter
rains vagues et les jardins avoisinant la caserne de la 
rne de Babvloue.On a l'espoir d'y retrouver le coffre-fort 
au cas où les malfaiteurs s'en seraient débarrassés après 
l'avoir éventre.Jusqu'à présent,les recherches n'ont don
né aucun résultat. 

Le champ des hypothèses, très vaste tout d'abord, di
minue chaque jour. A cette heure, les agents sont con
vaincus que le vol n'a pu être commis sans la complicité 
d'un militaire. 

En admettant que les malfaiteurs soient des c iv i l s , 
ils n'ont pu pénétrer dans la caserne par la porte de la 
rue de babylone, la consigne interdisant aux étrangers 
et même aux fournisseurs ordinaires l'entrée du quai lier 
s'ils ne sont accompagnés par an planton. 

D'autre part, ainsi qne nous l'avons déjà dit, la porte 
«'ouvrant sur la rue Oudinot, ouverte dans le jour seu
lement, est placée sous la surveil lance d'an caporal et 
de quelques h o m m e s ; seuls, deux ou trois officiers y 
passent assez fréquemment. 

Le soir, la porte fermée et verrouillée, la clef e n est 
déposée au corps de garde où elle reste jusqu'au lende
main matin. 

Or, dans la nuit du vol, cette porte, qui ne peut être 
ouverte que de l'intérieur, n'était plus fermée qu'au 
verrou. 

H est évident que c'est par là que le coffre-fort a été 
sorti, puisque toutes les fenêtres du bâtiment longeant 
la rue Ondinot, où se trouvent situés les bureaux du 
colonel, étaient closes. 

Les habitants do voisinage, interrogés, ont déclaré 
n'avoir entendu aucun brait. 

Cette affaire singulière fait depnis quarante-huit heu
res le sujet de toutes les conversations dans le monde 
militaire. 

On évoque le souvenir d'affaires identiques, dont l es 
auteurs ne furent d'ailleurs jamais découverts. 

Sans parler de la disparition de la caisse du 81e de 

major, dans la caisse duquel on enleva une somme de 
12,000 francs, représenlant la solde des officiers du régi
ment. 

Le» recherches n'aboutirent pas t t l'affaire dut être 
classée. 

portés sur des brancards, sont sortis du fort d'Adi- [ ment la ville mal secourue par lei corps Jes volontaire^, 
ils nul tons élé dirieés sur Adicaïe. Les ras Sebat Legenéral Uazan félicita vivement le P - . r e j grat. Ils ont tons été dirigés sur Adicaïe. Les ras Sebat 

et Agostafari se trouvent sur notre flanc gauche et le 

La voyante de la rue Paradis 
Paris, 7 mai. - La Société des sciences psychiques, 

réunie à l'Hôtel des sociétés savantes, s'est occupée de 
nouveau du cas de Mlle Couedon, la voyante de la rue 
Paradis. La réunion, présidée par M. le chanoine Urettes, 
assisté du docteur Tison, comprenait une cinquantaine 
de personnes, journalistes, prêtres et médecins, notam
ment MM. le docteur Uacks, docteur Bataille, docteur 
Encausse-Papus, docteur Bois, docteur Dariex, abbé 
Sabatier, docteur Bulle, etc. 

Dana une précédente séance, on avait entendu le rap
port des médecins au nom de la première commission. 
Cet après-midi, M. le docteur Le Menant des Chesnays a 
lu, au nom de la deuxième commission, un rapport étu
diant les phénomènes de la rue Paradis au point de vue 
psychique. Nous nous contenions d'analyseï fidèlement 
ce rapport, ne voulant émettre en matière aussi délicate 
aucune appréciation personnelle. 

La question que s'est posée la commission psychique 
est celle-ci : Y a-t-ll, dans le cas de Mlle Couedon, des 
choses inexplicables pour la science naturelle ? Or, les 
témoignages recueillis à cet égard et dont le nombre est 
considérable sont en majorité favorables à cette thèse. 

Le rapporteur énumèie d'abord les lémoiguages défa
vorables « à la question de l'inspiration » et qui déno
tent de la part de la voyante de» contradictions, des 
faussetés, une impuissance momentanée â vaticiner. Il 
cite, par exemple, les conseils donnés par Mlle Couedon 
au sajet de ses enfants à un consultant qui n'est pas le 
moins du monde père de famille. Mais il lit ensuite les 
témoignages favorables, qui ont principalement rapport 
aux points suivants : « l ec ture d e l à pensée, vue du 
passé, précision de l'avenir, vision nette de personnes 
défuntes, vision'simultanée du présent, du passé et de 
l'avenir. » 

Puis (nous citons toujours le rapport), révélation de 
maladies constatées postérieurement par les médecins, 
guénson d'an enfant, enfin (et le rapport donne là-des
sus des détails vraiment jurieux)découvertes de valeurs 
disparues et cachées dans un placard solidement muré. 

La conclusion? Nous l'empruntons toujours au rapport 
de M. Le Menant des Chesnays : « Malgré certains motfs 
de défiance, nous reconnaissons la preuve d'nne clair
voyance évidente et toute supercherie ayant échappé à 
nos invesligations, nous reconnaissons que, dans les 
données actuelles de la science, cette clairvoyance ue 
peut être expliquée par une cause naturelle. » 

On adopte les conclusions de ce rapport et il est en
tendu que maintenant les théologiens vont étudier la 
question puisqu'elle leur parait digne d'attention. Enfin, 
le docteur Kmrausse-Papus demande qu'on poursuive 
l'examen de ces phénomènes intéressants qui, pour lui, 
rentrent dans la catégorie des faits médianimiques 
a plusieurs fois constatés. 

l'ne nouvelle réunion aura lieu prochainement. 

qu'il 

Tireuj 

L'INFANTICIDE EN CHINE 
on se rappelle les innombrables quolibets de la presse 

libre-penseuse contre VOEuvre de la Sainte-Enfance, qui 
a pour but le rachat des enfants menacés par l'infanti
cide en Chine. 

Aujourd'hui, un rapport de M. le D* Matignon, attaché 
;t la légation de France en Chine, constate qne « l'infan
ticide y est passé dans les mœurs au m i m e titre que 
i'avortement » : « lea victimes de l'infanticide s'y comp-
teutv tous les ans. par mill iers. » 

«t L'iufanti^iie. dit le !_>' Moliguon, a de profondes racines 
dans ee p=i> 

» Quelles iuai ka causes des infanticides ? 
» La misère et la superstitutioii, avant tout : et puis, nous 

dit M. Matignon, le culte des anertres, H partant le besoin 
d'enfants maies ijui seuls peuvent le pratiquer ; !c droit de vie 
et de mort du père snr 1 enfant considéré comme quasi légal ; 
enfin, la situation tout à fait inférieure de la femme dans la 
société chinoise. 

» Là où la misère se fait moins sentir, à Pékin, au nord de 
la Chine, les infanticides sont pins rares. Leur nombre aug
mente les années de lamine et diminue après de bonnes 
récoltes. 

» Un tue surtout les hïles, car elles content cher â élever et 
ne donnent point de revenu .. 

» L'acte de l'infanticide est souvent décidé en nn conseil de 
famille, auquel prennent part père, mère, belle-nuTe. parents 
et. dans certains cas, des voisins. C'est à la sage-femme qu'in
combe cette mission, qui n'a sans doute pour elle rien de pé
nible. Tantôt l'enfant est jeté dans un coin de ta chambre, 
dans Ja caisse à ordures; tantôt on le recouvre d'iiu coussinet 
un assistant s'assied dessus, comme par hasard, l'ouï la plu
part, on a recours à la noyade . . 

» De tous temps les philosophes et les législateurs chinois 
ont essayé de combattre le flénu de l'infanticide. Les lois qui 
le punissent rigoureusement nemanquent point en Chine,mais 
leur action reste tout à fait éphémère. » 

Voilà un document qni venge complètement VOEuvre 
de ta Sainte-Enfance des calomnies dont elle a été Tobjet 
dans la presse anti-chrétienne. 

LES ITALIENS EN AFRIQUE 
Rome, 6 mai. -~ On mande de Massaouab à la date 

d'aujourd'hui : 
« Dans la nuit du 4 au 5 mai, les Tigrins se sont éloi

gnés des positions occupées par le corps expéditionnaire. 
Actuellement celui-ci est établi fortement sur les posi
tions de Oougollo. A Adigrat, la sortie et l'accès du fort 
sont parfaitement libres. 

» Hier, environ 300 blessés et malades, dont quclquès-

gauebe 
ras Mongascha sur notre droite, incertains de ce qu'ils 
doivent faire. 

» Le ras Aloula, trompé par la manifestation du colo 
nel Paganini qui était parti de Adiugri le 30 avril avec 
deux bataillons de bersagliers et les bandes du Séaré, 
accourut à Adoua, oii il se trouve encore avec deux 
mille fusils. 

» Il se conlirme que le gouvernement a conféré pleins 
pouvoirs au général Baldissera pour traiter au mieux 
de la libération d'Adigrat. Le gouvernement se réserve 
de reprendre les négociations pour la paix, une fois la 
place évacuée par la garnison italienne. 

Le Corriere reçoit de Massaouîh nne dépêche disant 
que le major Salsa a écrit du camp du ras Mangas-
cha que le négus désire traiter avec un plénipoten
tiaire. 

Un dit qu'il aurait également fait des propositions 
pour la mise eu liberté des prisonniers. 

Une des conditions aurait rapport au prince abyssin 
Gougsa, en ce moment en Italie. Le négus insiste sur 
l'acceptation immédiate de ses propositions et menace, 
au cas où elles seraient refusées, de retenir prisonnier 
le major Salsa. 

Rome, 6 mai. — Dans les milieux gouvernementaux, on 
ne veut pas encore s'expliquer sur les circonstances qui 
ont entouré la délivrance d'Adigrat. 

On dit seulement que la version sur l'entente entre le 
général Italdissera et le ras Mangascia, pour l'évacua
tion, n'est pas formellement confirmée. 

Tous les journaux se félicitent de la délivrance d'Adi-

NOUVELLES DU JOUD 
LM s o u s c r i p t i o n p o u r l ' é r e c t i o n d ' u n m o n u 

m e n t c o m m é m o r a t i f à l a n a u a r i v e 
Paris, 6 niai. — La première liste de souscription du 

Figaro, pour un monument à élever à Tananarlve anx 
soldats morts pendant l'expédition, s'élèvej à 16.640 
francs. 

Le président de la liépublique a souscrit X0 francs ; 
le prince Henri d'Orléans 50 francs ; Mme Furtado Home, 
3000 francs ; la société de secours aux blessés, 5000 
francs. 

l ' n e i m p o r t a n t e d é c o u v e r t e 
Pans, 6 mai. — La Petite République de demain dit 

qu'on vient de recevoir communication, à l'état-major 
général de la guerre,d'un rapport signalant une curieuse 
découverte faite par le capitaine Uellon, du 6e d'artil
lerie. 

Cet officier, on observant, avec l'aide d'un receveur 
des postes et télégraphes, les sons rythmiques d'un télé
phone influencé par une ligne télégraphique, a découvert 
un alphabet, qui permet de lire sans toucher au fil, les 
dépêches transmises à l'aide du système Morse. 

11 en résulte qu'avec ce dernier appareil, déjà négligé 
dans le service intérieur courant, le secret de la corres
pondance télégraphique pourrait être aisément surpris, 
sans que les postes en communication puissent le savoir, 
et l'on conçoit l'importance d'un tel procédé, en cas de 
guerre. 

L e m i n i s t è r e M é l i n e e t l e s d r o i t e s 
Paris, 6 mai. — A propos de l'attitude des droites à 

l'égard du ministère Méline, M. Arthur Meyer publie, 
dans le Gaulois, uu article dont voici la conclusion : 

u Si le pays nous voyait ouvrir les hostilités contre un mi
nistère qui a remplacé un ministère nue nous avons combattu, 
il nous accuserait de vouloir ramener un gouvernement qui a 
déjà compromis et qui compromettrait encore notre fortune à 
lintérieur et notre sécurité à l'extérieur 

•> Si le ministère Méline nous donne l'occasion de\oterpour 
lui. nous voterons pour lui; s'il nous met dans la nécessite de 
voter contre lui, nous voterons contre lui; là est toute la ques
tion. 

» Laissons M. Méline, s'il en avait le goût, ce que je ne veux 
veux pas croire, tirer le premier, pour lui laisser la responsa
bilité des hostilités et de leur suite. » 

S y m p a t h i e s f r a n c o - r u s s e s 
Xice, 6 mai. — Les employés russes du train impérial, 

stationné en gare de Nice, ont offert ce soir uu punch 
de remerciements pocr l'accueil qu'ils ont reçu de leurs 
camarades de la Compagnie P. L. M. 
L / é c h e r d e n o t r e a m b a s s a d e u r d e L o n d r e s 

a u x é l e c t i o n s m u n i c i p a l e s d ' A b l o n 
Paris, C mai. — M. le baron de Courcel, ambassadeur 

de France à Londres, était depuis 20 ans conseiller mu
nicipal à Ablon (Seine-el-llise) où il a des propriétés. 

Dimanche dernier, l'érninent diplomate n'a pas été 
réélu par les habitants de la commune. 

Sur 276 votants, il n'a obtenu que 80 voix. Les élec
teurs lui ont reproché de passer son tej ips â Londres ! 

M. D u b o i s n o m m é d i r e c t e u r do Conservato ire 
Paris, 6 mai. — Par décret signé ce soir, M. Théodore 

Dubois,membre de l'Inslitut.est nommé pour cinq années 
directeur du Conservatoire de musique et de déclama-
l ion. 

U n p a r r i c i d e de 1 7 a n s 
Caen, 6 mai, — Augustin Fortin. Âgé de 17 ans, hom

me d'équipe à la Compagnie de l'Ouest, qui tira sur son 
père quatre coups de revolver sans l'atteindre, a com
paru aujourd'hui devant la cour d'assises du Calvados. 

L'attitude de l'accusé a été déplorable; il a dit ne pas 
regretter son crime, et être prêt à recommencer. 

Fortin a élé condamné à la peine de mort. Le con
damné a écouté froidement et sans émotion la sen 
teuce. 

Condui te h é r o ï q u e d'un p r ê t r e a L a H a v a n e 
Madrid, 6 mai. — D'après une dépêche privée de La 

Havane, les insurgés ont attaqué la ville d'Espéranza. 
L'a prêtre, à la tête des habitants, défendit béroique-

Le général __. 
courage, et, vn la conduite des volontaire: 
constancs, décida de dissoudre ce corps. 

t\» suooess lon d u o a b ln e t B o u r g e o i s 
Les ministres qni ont pris la succession du cabinet 

Bourgeois, ont constaté que leurs prédécesseurs se 
seraient livrés a u n e véritable orgie de places et de la
veurs. • 

11 parait notamment que tous les fonds de secours 
qui sont inscrits au budget pour l'année entière auraient 
elé épuisés ou à peu près pendant les trois preimert, 
mois de i'année, de telle sorte que les ministres acluci s 
se trouvent dans la nécessité ou bien de demander Je 
nouveaux crédits & la Chambre, ou bien de renoncer a 
donner tout secours jusqu'à la fin de l'année. Il parait 
que la question doit être soumise au Parlement des sa 
rentrée, soit sous forme d'une demande de crédits sup
plémentaires qui serait expliquée, soit sous forme d une 
lettre adressée à la commission du budget. 

L e o a b ln e t d e M. Mél ine 
Paris, 6 mai. — M. Mersez, inspecteur des forêts, est 

déléguédans les fonctions de chef de cabinet du président 
du conseil, ministre de l'agriculture. .M.Maurice de Meur, 
avocat à la cour d'appel, est nommé cbef de cabinet du 
président du conseil . M. Emile Merwart, administrateur 
colonial, est nommé chef-adjoint du cabinet du président 
du conseil. M. Gaston Hattu, rédacteur au ministère de 
l'agriculture est délégué dans les fonctions de sous-cliel 
de cabinet du ministre de l'agriculture. M. Cabasse, avo
cat à la cour d'appel de Paris, est nomme chef du secré
tariat particulier. M. Massenet, à qui le ministre de l in -
truction publique et des beaux-arts avait offert la direc
tion du Conservatoire, a décliué cette offre. 

Les s c a n d a l e s 
Paris, 6 mai. — On lit dans le Jour : 
« Nous ignorons dans quel but M. Darlan deinaii le 

communication des dossiers concernant les scandales, 
mais nous pouvons assurer que dès la rentrée, un grand 
débat s'engagera à la Chambre sur ces diverses affaires 
et que le cas de certains parlementaires qui y sont iiisles 
et qui doivent être flétris sera définitivement réglé. M. 
Ricard interviendra certainement dans le débat. 

Le r e n d e m e n t d e s i m p ô t s 
Paris, 0 niai. — L'administration des finances vient de 

publier le rendement des impôts et revenus indirects 
ainsi que des monopoles de l'Ktat pendant le mens d'avril 
1896. 

Les résultats accusent une inoins-value de 3,941,100 lr., 
par rapport aux évaluations budgétaires et nne diminu
tion de 2,929,000 fr. par rapport à la période correspon
dante de 1895. 

Par rapport aux évaluations budgétaires, il y a moini-
value : snr les douanes, 790,000 fr.; les sucres, 1,573,000 
fr., etc. Par rapport au mois d'avril 1895, il y a augmen
tation sur les douanes, 1,460,000 fr., et il y a diminu
tion sur les sucres, 1,615,000 fr., les postes, 526,3" >. 
etc. 

Le p r o d i g i e u x Combes 
M. Combes aimait adonner des décorations. Il en a 

distribué beaucoup, même aux femmes. 
Parmi celles auxquelles il a conféré les palmes s e 

l'Académie, l'une est très connue dans les restaurants do 
nuit de Paris. 

L'autre s'est rendue célèbre eu inventant un divertis
sement scandaleux. C'est une artiste des cafés-concerls. 
Elle s'est montrée nue — vue de dos — en scène. 

Des journaux tels que l'Evénement et le Jour c m s U -
tent et lietrisseut ces ignominies prodigieuses. 

L e s m é d e c i n s é t r a n g e r s e n F r a n c e 

Les internes en • M a t i n s et en chirurgie dee liùpitau\-
de Pans viennent de siguer une pétition qui, à la ren 
trée du Parlement, sera déposée sur le bureau do la 
Chambre; en voici l'extrait principal : 

« Tout étranger pourra prendie ses inscriptions dans sas 
faculté de médecine. Mais le diplôme de docteur ne lui -er:i 
donné qu'à titre étranger, ^ans lui conférer aucun droit . 
à I exercice eu France. 

« Nul étranger ne pourra exercer la médecine en France si! 
u est pas naturalisé, s'il n'a pas fait son service militaiie s'il 
n est pas bachelier » 

La d irect ion du Conservato ire refusée- p a r 
M. M a s s e n e t 

Paris, 6 mai. — On avait proposé à M. Massenet, le 
célébré compositeur, de reprendre i la direction du Con
servatoire la succession de M. Ambroise Thomas. Tout -m 
plan de modifications à apporter i l'organisation du 
Conservatoire avait été soumis à M. Massenet par M. 
Rambaud, ministre de l'Instruction publique M ifasse-
net n'a pas approuvé le plan et a refusé la direction J a 
Conservatoire. 

L a popula t ion de Lyon 
Lyon, S mai. - Voici les chiffres officiels du recense

ment pour la ville de Lyon ; 406,761 habitants, avec une 
augmentation de 28,690 sur 1891. 

Le m a r i a g e d e Ml le de R o t h s c h i l d a P a r i s 
£ a / ' s V , £ . m a i ' — , C e t après midi, à une heure et demie, 

a été célèbre par M. Dreyfuss, grand-rabbin de Paris, au 
temple Israélite de la rue de la Victoire, le mariage reli
gieux de Mlle Jeanne de Rothschild avec le bar.>n David 
Leomno. 
• Dans i a f °n le brillante des invités, nous remarquons 
ord pnfferin.ambassadeur d'Angleterre et lady Dufferin. 
a princesse Mathilde.le prince et la princesse de Waifran , 

le duc et ladnehesse de Ciermocl'Tonnerre, le duc et la 
duchesse de Crammout et de nombreuses notabilités 
mondaines, politiques et artistiques. 

Le temple était rempli, lorsque la mariée, en toilette d-j 
soie blaucln, donnant le bras à son frère.le baron Henri 
de RothschilJ.el le marié donnant le bras i sa mèr» Mme 
la baronne Leouino, sont venus prendre place sous le 
daisé ieve au milieu d e l à synagogue 

Ils étaient suivis des membres des (amilles Rothschild 
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M o d d e r f o n • 1 / * 
P r i m r o s e . . 5 13 /14 

i t a n ' M i n e - 11 1/8 
j a l i s b u r y 
T r e a s u r y . 
Van Ryn. 
Village... 
Wemmer. 
Wolhuter. 

A PARIS 
Robinson 133.— 
Ferreira.. . . M8.7S 
Sinimer Sis.— 

• / 
3 11 1* 
S 3 8 « M 

•/• 
• /. 

Ueldenhuis . 114.50 
BufTelsdooTn 88.15 
Laoglaagte.. 141.50 
5he5a 51.15 
Fraser-River 4S.S0 
Chartered. . si.so 
Randfontain. 81. 5 
Kast-Rand . 181.50 
Robin. Bank. 1*0.— 
Lonrton Paris 16.50 
Monte Rosa. 18.— 

Dernière Heure 
(De nos correspondants particnlters, 

et par FÎJ. SPhClAL) 
Mort d u c a r d i n a l Gal lmbert l 

Rome, 7 mai. — Le cardinal Ualimberti est mort cet 
après-midi, a nne benre 20. 

Une vive émotion régne au Vatican, ainsi que dans la 
ville et dans les cercles diplomatiques et politiques. Le 
Pape est très affecté. 

R é u n i o n d u Consei l d e Cabinet 

Paris, 7 mai. — Les ministres se sont réunis, ce ma
tin, en Conseil de Cabinet, au ministère de l'agriculture, 
sous la présidence de M. Méline. 

Le Conseil s'est occupé des affaires courantes. 
AUX FINANCES 

M. Georges Cochery, ministre des finances, a été auto
risé à adresser des instructions a l'Inspection Générale 
des Finances, pour que, dans sa tournée annuelle , el le 
étudie les simplifications e t les économies réalisables 
dans les diverses administrations publiques. 

Cette étude s'étendra aux établissements et aux ser
vices dépendant des ministères de l'Intérieur, de l'ins
truction publique, des travaux publics et du com
merce. 

Pour les autres ministères, des missions spéciales, pla
cées, sous le contrôle et la direction des ministres com
pétents, seront confiées A des inspecteurs des linances. 

I-ES TARIFS DES TRANSPORTS 
M. Turrèl, ministre des travaux publics, a entretenu le 

conseil de l'homologation des tarifs de transport des 
denrées agricoles et des engrais, tarifs modifiés confor
mément aux réclamations de l'agriculture. 

L'EXPOSITION DE ROUEN 
Lea ministres du commerce et des colonies ont été 

désignés pour représenter le gouvernement le samedi 16 
mai, a Rouen, a l'inauguration de l'exposition nationale 
et coloniale. 

RÉVOLTE AUDACIEUSE 
Knfio, les ministres ont pris connaissance d'une dépê

che de Cayenne, annonçant que des condamnés transpor
tés à la Montagne d'Argent, par la gorlette Delta, se sont 
révoltés, ont pris la direction du bâtiment, et ont débar
qué au Venezuela. 

L'équipage et le navire sont en sûreté, à Démérara, et 
nne enquête est ouverto sur ces faits. 
D n «mule d a doc teur Pe ter» — Le c a s du l i e u 

t e n a n t 'Worthor, — L a s a c c u s a t i o n s de M. E a a é n e 

woix. 
Berlin, 7 mai. — Les récentes révélations sur les atro

cités commises en Afrique par le docteur Peters ont eu 
pour résultat d'en provoquer d'autres du môme genre 
sur le compte d'un certain nombre de fonctionnaires 
coloniaux qui, paralt-il, suivent les mêmes errements 
que le docteur Peters. 

C'est ainsi que M. Eugène Wolf, qui eut autrefois des 
démêlés retentissants avec l'ancien gouverneur général 
de l'Afrique orientale et qui dans ces derniers temps 
s'était signalé â l'opinion par ses intéressantes relations 
sur 1 expédition dé Madagascar, fait, dans le Taqebtatt, 
le procès du lieutenant Werther, qui dirige actuellement 

i une expédition soi-disant géologique organisée dans]Perse, mais l'Angleterre, el le, est toute puissante dans 
l'Afrique orientale. le Sud et il est essentiel pour elle d'améliorer sa situation 

.' Dans la lettre qu'il adresse au jaurnal berlinois, M. dans ce pays de façon a y prévenir l'extension des autres 
j Kugène Wolf afrirme que déji en 1803 il avait appelé'puissances, et, pour ce faire, le Times préconise la cons-

l'attention des autorités coloniales sur les abus et e x a c - t r u c t i o n de routes et de chemins de fer d i n s le Belout-
tions dont le lieutenant Werther s'était rendu coupable, cbistan. On pria M. Wolf de garder le silence en lui donnant 
l'assurance que le lieutenant Werther ne retournerait 
pas en Afrique. M. Wolf entretint également de cette 
affaire M. de Caprivi. Le chancelier lui confirma la pro
messe faite par les autorités africaines. 

A son retour de Madagascar, M. Wolf apprit.àsa grande 
surprise, que cet officier venait â nouveau d'obtenir uneI 

L e c o u r o n n e m e n t du t s a r 
Londres, 7 mai. — Le coirespondant du Daily Setes à: 

Moscou apprend de bonne source qne le Pape, qui n'a pu 
réussir à obtenir la préséance pour son envoyé au c o u - j 
ronnement, a décidé de ne pas s'y faire représenter. 

N o u v e a u c a b l e 
mission en Afrique,sous le fallacieux prétexte d'explorer. , 
certains gisements inrifèrp» Washington, / m a i . — La commission des affaires 

M Wolf protesta derechef en affirmant rm'il n'existe'étrangères du Sénat conclut en faveur de rétablUse-
V ^ ^ l i S ^ t ^ ^ & S r ^ ^ l â , ' e X , a e : 1 " P n t d'un cable télégraphique avec le Japon et les Iles 
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lieutenant Werther. Ce dernier avait écrit à M. Wolf, a u u e l l e d e 1 6 0 , 0 0 0 dollars. R e t o u r de 1 E r y t h r é e 
Londres, 7 mai. — Le Times reçoit du Caire la dép.'che 

suivante : 
< Le transport italien Bormida a quitté hier Port-Saïd 

pour Naples avec 100 olessés et 160 colons italiens reve
nant de l'Erythrée. > 

A 'Windsor 

disant qu'il était prêt A Ini fournir des explications ; 
mais M. Wolf prétend que cette justification ne s'est pas 
produite, le lieutenant Werther s'étant arrangé de ma
nière à ne pas le rencontrer. 

Nous avons donc en perspective ds scandaleuses r é v é 
lations snr la façon dont certains fonctionnaires colo
niaux et ex( (orateurs al lemands comprennent la civilisa
t ion. 

La c o u r o n n e m e n t d u t s a r 

Saint-Pétersbourg, 7 mai. — Les populations israélites 
seront représentées, aux solennités du couronnement 
par les rabbins de Saint-Pétersbourg, Moscou et Varsovie 

Le c a b i n e t e s p a g n o l 
Madrid, 7 mai. — Le conseil des ministres u approuvé 

le projet de discours da trône et il a arrêté le chiffre des 
crédits qui doivent être demandés aux Cortès pour la F r a n ç o i s - J o s e p h . — S o u v e r a i n s e t c h e f s d 'Etats 
campagne de Cuba. j Budapest, 7 mai. — La Corresponduncr de Budapest dit 

L e T r a a s v a a L - Ea r a p p e l de s i r H. R o b i n s o n l q a l t j ' ^ c * * ' ° n , d " m,U, ,éB8ife' l'empereur a reçu des dé-
Ce q n e t a r a la g o u v e r n e m e n t pêches de cordiales félicitations d un grand nombre de 

Londres, 7 mai. — L'attaché militaire de l'ambassade 
de Krance, le comte de Pontavice de llenssev. était hier 
au nombre des invités de la reine, à Windsor. 

M. d e Cource l 
Londres, 7 mai. — Le baron de Courcel a eu hier une 

entrevue avec lord Salisbury. 
Le soir, il a dîné avec le prince de Galles. 

L e s retes de B u d a p e s t . - T é l é g r a m m e s r e p u s p a r 

Londres, 7 mai. 
souverains et de chefs d'Etat, eolre autres de l'empereur 

mu. —La. Prêts Association dit qu'il u s s t d'Allemagne, du tsar, de là reine d'Angleterre, du roi 
pas question du rappel de sir Hercules Robinson. d'Italie e f du président de la Confédération suisse. 

Le gouvernement n'a besoin de lui que pour discuter Le télégramme de l'empereur Guillaume envoie i l'em-
la question du Transvaal. SI cependant sir H. Robinson pereur François-Joseph son salut amical le plus sincère 
désirait être relevé de ses fonctions, le gouvernement et ses félicitations, et exprime le désir que le roi de Hon-
u'insisterait pas pour qu'il letournàt au Cap. grle et le peuple hongrois demeurant à tout jamais unis 

Le correspondant du Datly Telegraph a Pretoria dit pour la consolidation do la paix, pour la bien de la mo
que M. Kriiger, interviewé, exprima toute sa sympathiolnarcbie austro-hongroise et pour ses lldèles alliés, 
peur M. Chamberlain. j Le télégramme du tsar dit qu'il s'associe de grand cœur 

M. Kriiger est convaincu que le secrétaire d'Etat pour aux fêtes du millénaire, qu'if tient â offrir â cette occa
sion i l'empereur François-Joseph ses félicitations les les colonies ne pouvait avoir connaissance des complots 

contre la République. 
La décision de conseil exécutif, an sujet des peines 

prononcées contre les réformistes, est retardée par l'opi
niâtreté du général Jonbert, qui demande l'unanimité eu 
ee qui concerne les sentences. 

M s é v é n e m e n t s d e P e r s e . — C n a r t i c l e d u « T i m e s » 
L inf luence de l a R u s s i e 

Londres, 7 mai. — Le Times consacre un article aux 
événements de Perse. Il constata la convoitise de la 
Russie pour les riches provinces du Nord de la Perse, 
que la faiblesse de l'organisation civile et militaire de 
ce pays livrera aux Ruasse eu peu de temps. 

L'influence de la Russie est due surtout aux nom
breuses garnisons qu'elle possède sur. la frontière de la 

plus sincères et à l'assurer de sou attachement im
muable. : -

Le roi d'Italie envoie ses plus cordiales félicitations et 
ses vu!ux sincères pour le bonheur du roi de Hongrie et 
du peuple hongrois, et prie l'empereur de croire à son 
amitié inébranlable. 

L a s p é c u l a t i o n s u r l e s c é r é a l e s 

Fraacfort, 7 mai. - - La Gazette de Francfort annonce 

aao le chancelier a demandé l'avis des gouvernements 
es divers Etats confédérés au suiet de l'interdiction des 

spéculations à terme sur les céréales. 
L'approbation du vote du Reichstag par la majeure 

partie de ces Etals, y compris la Bavière, n'est pas dou
teuse. 
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